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INTRODUÇÃO

Animais que visitam flores podem evidenciar diferenças da biologia reprodutiva e adaptações ecológicas nas
plantas (Seastedt & Crossley, 1984). Isso porque eles se relacionam com as plantas para diversos fins, como
alimentação, predação e dormitório (Brown Jr. & Freitas, 2002). Além disso, as interações das plantas com os
visitantes florais muitas vezes, são necessárias, pois determinam a dinâmica do ecossistema (Seastedt & Crossley,
1984) e aqueles que acabam atuando de fato como polinizadores, garantem assim o sucesso reprodutivo das
espécies vegetais (Richards, 1986). Arachis microsperma Krapov. W.C. Greg. & Valls e Aspilia paludosa Berhaut
são ervas perenes (Baccarin et al., 2009), que por sua morfologia floral são, respectivamente, consideradas
especialista e generalista em relação aos seus polinizadores (Baccarin et al., 2009; Nilsson, 1988). Arachis
microsperma possui flor solitária papilionada e fortemente zigomorfica, sendo assim classificada como especialista,
devido a essas adaptações morfológicas que orientam seus visitantes florais (Ushimaru et al., 2000). Por outro lado,
Aspilia paludosa tem uma inflorescência do tipo capítulo com flores petalóides na borda que atuam como atrativo
para sua inflorescência aumentando assim sua superfície e atraindo maior quantidade de visitantes florais (Lane,
1996).

OBJETIVOS

Comparar a riqueza e a abundância dos visitantes florais de duas espécies herbáceas que possuem flores
especialistas (Arachis microsperma) ou generalistas (Aspilia paludosa).

MATERIAL E MÉTODOS

Local de Estudo: A formação chaquenha é categorizada como Savana Estépica Arbórea, cuja fitofisionomia
caracteriza-se pela ocorrência de espécies caducifólias, espinescentes e micrófilas, geralmente associada a solos
salinos. A coleta de dados foi realizada em um remanescente de Chaco úmido, município de Porto Murtinho, Mato
Grosso do Sul, no Pantanal, sub-região do Nabileque, no mês de abril de 2011 e maio de 2012. Nessa região
selecionamos dois locais: uma mancha com indivíduos de Aspilia paludosa e outra mancha com indivíduos de
Arachis microsperma. Coleta de dados: Os visitantes florais foram amostrados e, às vezes, fotografados em todas
as plantas da mancha que apresentaram flores no período de 5 a 10 minutos. As coletas e observações foram feitas
entre 07h00-18h00. Os insetos foram identificados e depositados na Coleção Zoológica da Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul (ZUFMS).
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RESULTADOS

Foram amostrados 293 espécimes de 43 espécies de visitantes florais distribuídos em nove grupos (abelhas,
besouros, moscas, borboletas, tripes, vespas, hemípteras, gafanhotos e aranhas). A. paludosa apresentou maior
riqueza (29 espécies; P < 0,05) e abundância (259 espécimes; P < 0,05) comparada com A. microsperma (14
espécies; 29 espécimes). Moscas, vespas e hemípteras visitaram apenas A. paludosa enquanto tripes, apenas A.
microsperma. Os coleópteros foram o grupo mais abundante (194 espécimes, P < 0,05), independentemente da
espécie.

DISCUSSÃO

Neste estudo, esse fato foi corroborado por um resultado significativo, mostrando assim que a morfologia de flores
generalistas e especialistas contribui para o aumento ou diminuição do número de visitas. Apesar da diferença de
visitantes entre as duas espécies ser intensificada pela abundância (Stang et al., 2007), três grupos de visitantes
(moscas, vespas e hemípteras) foram exclusivos de A. paludosa, enquanto indivíduos da ordem Thysanoptera
(tripes) visitaram apenas A. microsperma, isso mostra mais uma vez que a morfologia generalista além de atrair
maior número de visitantes (abundância), atrai também maior riqueza de espécies.

CONCLUSÃO

A grande quantidade e variedade de visitantes em A. paludosa ressalta que a morfologia generalista desta espécie
possui grande importância para a fauna visitante, pelo fato de não restringir as visitas a suas flores. Por outro lado,
morfologia floral de A. microsperma, por restringir seus grupos de visitantes, possui alto grau de especialização e,
comparando essas duas espécies herbáceas, concluímos que houve diferença significativa na riqueza e na
abundância de seus visitantes florais.
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